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ONDE FALTA A FÉ, O PECADO REINA. 

SHEDD, Russell P. Pecados e pecadinhos: 
arranque as ervas daninhas do jardim da 
fé. São Paulo: Shedd, 2015. 240 p. 

Enylson Nahor Peno1 
 

A Editora Shedd Publicações traz ao leitor a obra de Russell Philip Shedd, Pecados e 

pecadinhos: arranque as ervas daninhas do jardim da fé. Shedd nasceu em Aiquile, Bolívia, em 

10 de novembro de 1929. Graduado em Teologia pela Wheaton College, também é doutor em 

teologia e Ph.D. em Novo Testamento pela Universidade de Edimburgo, Escócia. Radicado no 

Brasil desde 1962, é presidente emérito das Edições Vida Nova e consultor da Shedd 

Publicações. Conferencista conceituado no Brasil e exterior em igrejas, seminários e 

faculdades de Teologia. 

Sua obra mostra que a falta de fé traz consequências fatais para uma vida cristã 

vitoriosa, muitas vezes levando a atitudes e práticas pecaminosas. Os pecados não 

confessados afastam o crente de Deus, da mesma forma que o pecado prazeroso mantém o 

não cristão longe do Senhor que o poderia libertar. Shedd define pecado como sendo “o fazer 

o que Deus proíbe” ou “não fazer o que ele manda”. Destaca que todos os tipos de pecado 

prejudicam os relacionamentos, razão pela qual os pecados devem ser identificados e deve 

ser usado contra eles o antídoto do arrependimento e a humilhação diante de Deus, seguidos 

pelo enchimento do Espírito Santo. O objetivo de sua obra é destacar o perigo do sentimento 

de segurança do cristão, mesmo mantendo áreas de incredulidade no coração. Segundo 
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Shedd, os pecados que derrubam o cristão com mais frequência são aqueles pecados que não 

se acredita que sejam pecados contra a fé e o compromisso com a Palavra de Deus. 

Shedd enumera quarenta e dois pecados, como segue: culpa falsa não eliminada, 

ansiedade, medo, desapontamento e decepção, avareza, amargura, ira, inveja, ciúme, 

cinismo, impaciência, desespero e desânimo, vergonha, infelicidade, infidelidade, 

ressentimento, reclamação e espírito murmurante, hipocrisia, maledicência e fofoca, mentira 

e falso testemunho, rejeição da admoestação, amor ao dinheiro, competição entre irmãos, 

negligência dos necessitados e feridos, maldade, egoísmo, individualismo, auto justificação, 

ingratidão, racismo, dureza de coração, secularização, irresponsabilidade, a busca da glória 

dos homens, comentários que diminuem o respeito a um irmão, distração, negligência de 

responsabilidade, silêncio sobre a realidade da ira de Deus, cegueira despercebida, idolatria, 

namoro insincero, e tomar o nome de Deus em vão. 

Shedd explica cada um destes pecados, o porquê, quando e como eles são praticados e 

a consequência de sua prática na vida do cristão. Cada pecado abordado é ilustrado com um 

exemplo bíblico e um direcionamento de como trabalhar e corrigir cada um deles. O autor 

conclui que muitos pecados nascem, brotam e crescem no solo da incredulidade. Quando a 

luz da Palavra de Deus brilha iluminando os pecados no coração do ser humano e mexe com 

sua consciência, o pecado procura esconder-se debaixo da autoestima e da autojustificação.  

Para o autor, o ser humano precisa esforçar-se constantemente para abandonar o 

pecado. Para obter sucesso, é necessário o ser humano ler e ouvir regularmente as Escrituras, 

vigiar e orar contra as tentações. Salienta a necessidade da fé, sem a qual todos os esforços 

serão inúteis e rejeitados por Deus. Salienta que a força da fé corresponde à proximidade do 

Senhor Jesus Cristo, com confiança e amor. Os atos pecaminosos devem ser eliminados e todo 

o ensinamento de Cristo cuidadosamente obedecido, com a ajuda de Cristo. 

Shedd destaca que o mais importante ao ser humano, ao reconhecer os pecados 

cometidos, é o amor de Jesus Cristo, nosso Salvador e Senhor, que aceita o desejo do ser 

humano de ser santo como ele é santo, aceitando a limitação dos homens e perdoando-os. 

Segundo Shedd, a esperança do ser humano deve ser nomear, identificar e abandonar os 

pecados cometidos por falta de fé saudável, e o estímulo a uma corrida mais consistente e 

perseverante.  

Shedd consegue, em sua obra, apresentar alguns pecados, por vezes comuns na vida do 

cristão com uma fé fraca ou superficial. Pecados que muitas vezes passam despercebidos ou 

não são reconhecidos, mas causam prejuízos espirituais na vida do ser humano com 

consequências fatais. Estes pecados são como ervas daninhas que não precisam de adubo 

para crescer e proliferar, mas atrapalham uma vida cristã saudável. De uma forma objetiva e 

clara, Shedd aborda cada ponto com exemplos e orientações bíblicas que, aplicadas, podem 

levar o cristão a reconhecer, confessar e renunciar os pecados cometidos. Como consequência 

tem-se uma vida cristã em comunhão com o Senhor e com os outros ou simplesmente uma 

vida cristã vitoriosa onde reina a paz e a alegria pela presença e o poder constante do Senhor. 

Sua leitura é recomendada a todos os cristãos que realmente desejam viver de uma forma 

agradável a Deus e em comunhão com o Senhor. 


